
Alex Nogueira BrasilAlex Nogueira Brasil

Projeto Projeto 
Luz para TodosLuz para Todos

Energia para a VidaEnergia para a Vida
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oo Alex Nogueira Brasil Alex Nogueira Brasil –– UIT / BiominasUIT / Biominas

oo Antônio Carlos Fraga Antônio Carlos Fraga –– UFLA UFLA 

oo Diego Luiz Nunes Diego Luiz Nunes –– UIT / BiominasUIT / Biominas

oo Leandro Soares de Oliveira Leandro Soares de Oliveira –– UFMG UFMG 

oo MMáárcio Arêdes Martins rcio Arêdes Martins –– UFVUFV

oo Pedro Castro Neto Pedro Castro Neto –– UFLA UFLA 



Luz para TodosLuz para Todos

2003 – desafio de acabar com a exclusão elétrica no país.            
Prorrogado até 2010.

Regional Sudeste e Goiás - FURNAS

Energia para a VidaEnergia para a Vida

Incentivar a agricultura familiar pela produção de plantas 
oleaginosas em sistema de consórcio com culturas 
alimentares.



oo FURNAS Centrais ElFURNAS Centrais Eléétricas;tricas;

oo Biominas Engenharia de Energias;Biominas Engenharia de Energias;

oo SUBSEAM SUBSEAM –– MG;MG;

oo UFLA;UFLA;

oo UFMG;UFMG;

oo UIT;UIT;

oo UFV.UFV.
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o Unidade Móvel de Extração de Óleo Vegetal:
o Capacidade – 2 toneladas de grãos por hora.

o Unidade Móvel de Produção de Biodiesel:
o Capacidade – 1000 litros de biodiesel por hora.

o Unidade de Biodiesel Didática:
o Capacitação técnica de profissionais.
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Impactos de ordem agronômica, social, ambiental e 
econômica nos municípios beneficiários:

oAumentar as oportunidades econômicas, negociais, de 
emprego e renda na região em estudo;

oOferecer novas alternativas de plantas oleaginosas aos 
agricultores participantes do Projeto Luz para Todos, 
promovendo uma diversificação na agricultura e na renda;

oPossibilitar a produção de culturas alimentares em sistemas 
de plantio consorciado com as culturas oleaginosas;
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o Possibilitar maior segurança alimentar pela utilização de 
culturas produzidas em sistema de consórcio com plantas 
oleaginosas;

o Possibilitar recuperação de prováveis áreas degradadas 
pela produção de plantas oleaginosas e alimentares;

o Permitir maior estabilidade sócio-econômica às famílias em 
função do aumento de renda;

o Estimular o uso de resíduos do processo de extração de 
óleo na alimentação animal e na nutrição vegetal.
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o Seleção dos municípios a serem atendidos;

o Seleção dos agricultores de cada município;

o Especificação dos materiais e serviços a serem adquiridos;

o Definição das responsabilidades e competências:

o Furnas;

o SUBSEAM;

o Biominas / ENERBIO;

o UFLA, UFMG, UFV, UIT. 
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Produção de Alimentos e Energia

Nas propriedades dos agricultores selecionados, serão instalados
campos de oleaginosas em diferentes arranjos produtivos, 
incluindo culturas alimantares.

o Girassol:
o Ciclo anual, produtividade estimada em 1.500 e 1.800 kg/ha      

em regime de sequeiro, preço atual R$0,60/kg.
Teor de óleo extraído de 30 a 35%.
Farelo para uso na alimentação de ruminantes.
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o Amendoim:
o Ciclo anual, produtividade estimada em 1.300 e 1.600 kg/ha      

em regime de sequeiro, preço atual R$0,80/kg.
Teor de óleo extraído de 45 a 50%.
Farelo para uso na alimentação de ruminantes.

o Outras culturas:
o Mamona, Nabo forrageiro, Crambe, etc.

o Culturas alimentares:
o Feijão, arroz, abóboras e hortaliças não folhosas.
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Dias de campo, palestras e divulgação da produção de 
matéria prima para biodiesel

o Palestras serão proferidas aos agricultores para divulgação dos 
avanços tecnológicos;

o Dias de campo serão realizados envolvendo as comunidades, técnicos, 
agricultores em geral, o poder público constituído e demais pessoas 
interessadas;
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Avaliação e transferência de tecnologia 

o Relatório especial com descrição das atividades desenvolvidas e 
resultados encontrados;

o Detalhamento da evolução do processo produtivo das comunidades 
envolvidas;

o Transferência dos resultados esperados para a replicação em outras 
comunidades, municípios ou regiões:
o Irradiação dos resultados obtidos pelos agricultores;

o Apresentação de resultados em seminários, simpósios,                 
congressos e reuniões técnicas.
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